
A vereadora Nayara Barcelos (Novo) 
sofreu nova derrota na Justiça Eleito-
ral. O TRE-GO rejeitou os recursos 
apresentados pela defesa e manteve a 
decisão de perda do mandato por infi-
delidade partidária. Eleita pelo PSD em 
2024, a parlamentar mudou de legenda 
fora da janela partidária. A defesa ainda 
poderá recorrer ao TSE. Caso a deci-
são seja cumprida, o suplente Sargento 
Ubiratan Pereira Gouveia poderá assu-
mir a cadeira na Câmara Municipal de 
Rio Verde. Pág. 05

O Papa Leão XIV chegou à Argentina no domingo (8), após cumprir agenda no Uruguai, e foi recebido pelo presidente Javier 
Milei, em Buenos Aires. A visita marca o retorno de um Pontífice ao país depois de quase 40 anos. Até quarta-feira (11), o 
Santo Padre cumprirá uma programação de encontros com autoridades, celebrações religiosas e momentos de oração em Bue-
nos Aires, Córdoba e Luján. A viagem apostólica pela América do Sul prosseguirá no Peru, com encerramento previsto para 
17 de novembro. Pág. 03
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TRE-GO mantém 
cassação de Nayara 
Barcelos

POLÍTICA

A Feira “Pintando o 7”, realizada no 
dia 6 de novembro, no bairro Morada 
do Sol, reuniu artesãos, artistas e mo-
radores em uma programação marcada 
por artesanato, música e gastronomia. 
Promovida pela Prefeitura de Rio Ver-
de, por meio da Secretaria Municipal 
de Cultura, a iniciativa incentiva a eco-
nomia criativa, gera oportunidades de 
renda e leva entretenimento aos bairros. 
Para o secretário de Cultura, Isaac Pires, 
o projeto fortalece os talentos locais e 
democratiza o acesso à cultura, aproxi-
mando a arte da população. Pág. 02

VIAGEM APOSTÓLICA

Feira “Pintando o 
7” valoriza cultura 
e artesanato em Rio 
Verde

Folha
Jornal

da Cidade
www. jornalfc.com

Papa Leão XIV faz visita 
histórica à Argentina

CULTURA

UniRV conquista novamente 
o Prêmio Pop List

A Universidade de Rio Verde (UniRV) foi mais uma vez reconhecida como uma 
das marcas mais lembradas pela população no Prêmio Pop List 2026, promovido 
pelo Jornal O Popular em parceria com a TV Anhanguera. A conquista reafirma 
a confiança da comunidade na instituição, que conta com mais de 12 mil acadê-
micos e se destaca pela qualidade do ensino, pesquisa e inovação. Para o reitor, 
professor Dr. Alberto Barella Netto, a premiação representa o reconhecimento do 
trabalho coletivo e do compromisso da UniRV com a educação e o desenvolvi-
mento regional. Pág. 06

Comunicadores de 
Rio Verde buscam 
qualificação e 
transparência

Profissionais da Câmara Municipal e 
da Prefeitura de Rio Verde participa-
ram do 2º Encontro Goiano de Comu-
nicação no Setor Público, realizado nos 
dias 5 e 6 de novembro, em Goiânia. 
O evento reuniu especialistas para de-
bater inovação, transparência e estra-
tégias de comunicação institucional. 
A iniciativa reforça a importância da 
capacitação dos comunicadores para 
garantir informações claras, combater 
a desinformação e aproximar cada vez 
mais o poder público da população. 
Pág. 04
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A ascensão da extre-
ma direita nos últi-
mos anos provocou 
profundas transfor-

mações no cenário político in-
ternacional. Sustentados por 
discursos nacionalistas, con-
servadorismo radical, enfren-
tamento às instituições e forte 
mobilização nas redes sociais, 
diversos líderes conquistaram 
espaços importantes de poder. 
Entretanto, os acontecimentos 
recentes também evidenciam as 
dificuldades desses movimen-
tos para consolidar seus proje-
tos políticos, ampliar alianças e 
manter o apoio popular.

É importante estabelecer 
uma distinção fundamental: a 
extrema direita não pode ser 
confundida com a centro-direita 
democrática. Enquanto esta par-
ticipa legitimamente do debate 
político, respeitando o pluralis-
mo, a alternância de poder e as 
instituições, setores da extrema 
direita têm adotado estratégias 
de radicalização, deslegitima-
ção dos adversários e questiona-
mento das regras democráticas.

O fenômeno merece uma 
análise que ultrapasse as dis-
putas partidárias. Afinal, a de-
mocracia precisa de uma direita 
democrática, assim como ne-
cessita de uma esquerda respon-
sável e de um centro político 
comprometido com o interesse 
público. O problema começa 
quando o radicalismo substitui 
o diálogo e a intolerância passa 
a orientar a atuação política.
Brasil: os limites do projeto 
bolsonarista

No Brasil, o bolsonarismo, 
que se consolidou como uma 
das principais expressões da di-
reita radical, sofreu uma impor-
tante derrota eleitoral em 2022, 
quando Jair Bolsonaro não con-
seguiu a reeleição. A vitória de 
Luiz Inácio Lula da Silva de-
monstrou que a mobilização 
ideológica, embora expressiva, 
não foi suficiente para garantir 
a continuidade do projeto bolso-
narista no comando do Governo 
Federal.

O desafio desse movimento 
passou a transformar a fideli-
dade de sua base eleitoral em 
capacidade de ampliar alianças 
e conquistar setores moderados 
da sociedade. A política brasilei-
ra demonstra que nenhum proje-
to consegue governar de manei-
ra estável apenas alimentando 
antagonismos permanentes.
Estados Unidos e Paraguai: 
instabilidade no campo 
conservador

Nos Estados Unidos, as elei-
ções legislativas de novembro 
de 2026 colocaram novamente 
em discussão a força política 

OPINIÃO
Oníria Guimarães de Oliveira

Extrema direita enfrenta derrotas, 
desgaste político e dificuldades para 

consolidar seu projeto de poder
de Donald Trump e os limites 
de sua capacidade de mobiliza-
ção. A disputa pelo Congresso 
tornou-se um importante teste 
para o Partido Republicano, em 
um ambiente marcado por de-
bates sobre o custo de vida, a 
imigração, a política externa e a 
condução do governo.

O episódio reforça uma re-
alidade das democracias: mes-
mo lideranças com milhões de 
seguidores precisam renovar 
constantemente a confiança dos 
eleitores, apresentar resultados 
e responder às demandas da so-
ciedade.

No Paraguai, as controvér-
sias envolvendo o governo de 
Santiago Peña também alimen-
tam discussões sobre a estabili-
dade política e a capacidade de 
liderança do campo conserva-
dor. É necessário, porém, reco-
nhecer que Peña pertence à di-
reita tradicional paraguaia e não 
deve ser automaticamente iden-
tificado com a extrema direita.
Argentina e Israel: os custos 
da política de confronto

Na Argentina, o presidente 
Javier Milei enfrenta os desafios 
de um projeto econômico ultra-
liberal, caracterizado pela redu-
ção do Estado, cortes de gastos 
públicos e reformas estruturais 
profundas. Embora seu governo 
tenha apresentado avanços no 
combate à inflação, os impactos 
sociais das medidas econômicas 
continuam provocando debates e 
resistência em diferentes setores.

O grande desafio de Milei 
é demonstrar que a estabilida-
de dos indicadores econômicos 
pode se transformar em melho-
ria efetiva das condições de vida 
da população. Afinal, números 
positivos não são suficientes 
quando parte da sociedade con-
tinua enfrentando dificuldades 
relacionadas ao emprego, à ren-
da e ao consumo.

No cenário internacional, o 
governo israelense de Benjamin 
Netanyahu também enfrenta 
críticas por suas operações mi-
litares em Gaza, pela política de 
assentamentos e pela condução 
de conflitos regionais. As conse-
quências humanitárias e diplo-
máticas dessas decisões provo-
cam questionamentos sobre os 
limites do uso da força e a ne-
cessidade de respeito ao direito 
internacional.

É fundamental distinguir o 
Estado de Israel, sua população 
e a comunidade judaica das de-
cisões políticas de seu governo. 
A crítica às ações de Netanyahu 
deve estar fundamentada na 
responsabilidade dos gover-
nantes, na proteção da popula-
ção civil e na busca de soluções 
diplomáticas.

O radicalismo encontra seus 
limites

Os acontecimentos inter-
nacionais, nacionais e muni-
cipais permitem uma reflexão 
importante: projetos políticos 
sustentados predominantemen-
te pela polarização enfrentam 
dificuldades quando precisam 
apresentar resultados concretos, 
administrar conflitos e conquis-
tar a confiança de setores mais 
amplos da sociedade.

Isso não significa o desapare-
cimento da direita, muito menos 
do conservadorismo. Ao contrá-
rio, a centro-direita democrática 
continua desempenhando papel 
fundamental no equilíbrio institu-
cional e na representação de par-
celas expressivas da população.

Também seria precipitado 
afirmar que todos os movimen-
tos de extrema direita estão 
derrotados. Muitos preservam 
bases eleitorais numerosas, 
influência nas redes sociais e 
capacidade de reorganização. 
Entretanto, os acontecimentos 
analisados demonstram que o 
radicalismo, por si só, não ga-
rante vitórias permanentes.

Em Rio Verde, assim como 
no restante do Brasil, o eleitor 
tem o direito de exigir muito 
mais do que discursos ideoló-
gicos, ataques a adversários ou 
demonstrações de fidelidade a 
lideranças nacionais. A popu-
lação precisa de representantes 
comprometidos com a saúde, a 
educação, a segurança, a infra-
estrutura, o desenvolvimento 
econômico e a melhoria da qua-
lidade de vida.

Em uma cidade da impor-
tância econômica e política de 
Rio Verde, o eleitorado espera 
propostas consistentes, equilí-
brio, capacidade administrativa 
e compromisso efetivo com os 
interesses coletivos. A política 
precisa ser instrumento de cons-
trução, e não um ambiente per-
manente de confrontos pessoais 
e intolerância.

A grande lição desse mo-
mento político é que a demo-
cracia não pertence à esquerda 
nem à direita. Pertence ao povo. 
E nenhum projeto de poder, por 
mais mobilizador que seja seu 
discurso, está acima das insti-
tuições, das leis e do julgamento 
soberano dos eleitores.

O futuro político não será de-
finido apenas por quem consegue 
mobilizar seguidores ou produzir 
discursos inflamados, mas prin-
cipalmente por quem demons-
tra competência para governar, 
respeitar as diferenças, construir 
consensos e transformar promes-
sas em benefícios reais para a 
sociedade de acordo com os in-
teresses da coletividade.

Feira “Pintando o 7” 
valoriza artesãos e 

movimenta a cultura 
em Rio Verde

A arte, a criatividade e o ta-
lento dos artesãos rio-verdenses 
ganharam destaque em mais 
uma edição da Feira “Pintando 
o 7”, realizada na sexta-feira, 6 
de novembro, na quadra coberta 
da Praça do Bairro Morada do 
Sol, em Rio Verde. Promovido 
pela Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Cultura, 
o evento atraiu um grande pú-
blico e proporcionou momentos 
de integração, lazer e valoriza-
ção da produção artística local.

Durante a feira, os visitantes 
puderam conhecer e adquirir 
uma grande variedade de pro-
dutos confeccionados por ar-
tesãos do município, incluindo 
bordados, quadros pintados à 
mão, vasos de barro, peças de-
corativas e diversos trabalhos 
artesanais. A gastronomia tam-
bém marcou presença, ofere-
cendo opções de alimentação e 
contribuindo para movimentar 
a economia local.

Além da exposição e co-
mercialização dos produtos, a 
programação contou com apre-
sentações musicais de artistas 
apoiados pela Secretaria Mu-
nicipal de Cultura, tornando o 
ambiente ainda mais acolhedor 
e festivo. A iniciativa propor-
cionou aos moradores do bairro 
e visitantes a oportunidade de 
prestigiar os talentos da cidade 
e fortalecer os vínculos entre 
a comunidade e os produtores 
culturais.

Para o secretário municipal 
de Cultura, Isaac Pires, o pro-
jeto “Pintando o 7” representa 
uma importante ferramenta de 
valorização dos artistas e arte-
sãos, além de incentivar o em-
preendedorismo e democratizar 
o acesso à cultura.

“Nosso objetivo com o pro-

jeto Pintando o Sete é levar a 
cultura para mais perto das 
pessoas, abrir espaços para 
que nossos artesãos possam 
apresentar e comercializar seus 
trabalhos e, ao mesmo tem-
po, proporcionar momentos 
de lazer e convivência para 
as famílias. Rio Verde possui 
muitos talentos que precisam 
ser reconhecidos e valorizados. 
Cada edição da feira representa 
uma oportunidade de geração 
de renda, fortalecimento da 
economia criativa e incentivo 
à nossa identidade cultural. 
Queremos que a cultura esteja 
presente nos bairros e faça par-
te do cotidiano da população”, 
destaca Isaac Pires.

A realização da feira no 
bairro Morada do Sol também 
evidencia a importância da 
descentralização das atividades 
culturais, permitindo que dife-
rentes regiões da cidade rece-
bam iniciativas voltadas à arte, 
ao entretenimento e à valoriza-
ção dos talentos locais.

Mais do que um espaço de 
exposição e vendas, a Feira 
“Pintando o 7” consolida-se 
como uma oportunidade de en-
contro entre artistas, artesãos 
e comunidade, demonstrando 
que o investimento em cultura 
também representa incentivo 
ao desenvolvimento econômi-
co e social.

Com iniciativas dessa natu-
reza, a Prefeitura de Rio Verde, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Cultura, reafirma seu 
compromisso com o fortaleci-
mento das manifestações cul-
turais, a valorização dos pro-
fissionais da arte e a ampliação 
dos espaços de participação 
popular.
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Papa Leão chega à Argentina 
em viagem apostólica

O Papa Leão XIV che-
gou à Argentina no 
domingo (08/11), às 
16h33 (horário lo-

cal), dando início à segunda 
etapa de sua Viagem Apostóli-
ca à América do Sul. Após três 
dias de compromissos no Uru-
guai, o Pontífice desembarcou 
no Aeroporto Internacional Jor-
ge Newbery, em Buenos Aires, 
onde foi recebido pelo presi-
dente da República, Javier Mi-
lei, durante a acolhida oficial. 
A visita marca o retorno de um 
Papa ao território argentino de-
pois de quase quatro décadas, 
desde a viagem de São João 
Paulo II, em 1987.
Os primeiros compromissos 
na Argentina

Após a chegada a Buenos 
Aires, a programação do do-
mingo contou com uma visita 
ao Monumento ao General José 
de San Martín e aos Exércitos 
da Independência, na Plaza San 
Martín. Em seguida, o Pontífi-
ce foi recebido oficialmente na 

Casa Rosada, sede do governo 
argentino, onde teve um encon-
tro privado com o presidente 
Javier Milei.

O primeiro dia em território 
argentino foi concluído com o 
encontro com as autoridades, 
a sociedade civil e o corpo di-
plomático, no Palacio Liber-
tad, Centro Cultural Domingo 
Faustino Sarmiento. Na oca-
sião, Leão XIV fez seu primei-
ro discurso no país.
Quatro dias de encontros e 
celebrações

A agenda do Papa na Ar-
gentina prosseguiu na segunda-
-feira (09/11), com uma visita 
ao Pequeño Cottolengo Don 
Orione, em Claypole, institui-
ção dedicada ao acolhimento 
e à assistência de pessoas em 
situação de vulnerabilidade. 
Na sequência, o Santo Padre 
presidiu à Missa junto ao Mo-
numento de los Españoles, em 
Buenos Aires. Leão XIV par-
ticipou  ainda encontros com 
representantes do mundo do 

trabalho e líderes de diferentes 
comunidades cristãs e tradições 
religiosas, além da celebração 
das Vésperas com o episcopado 
argentino e as equipes sinodais 
na Catedral Metropolitana.

Na terça-feira (10/11), Leão 
XIV seguirá para Córdoba, 
onde celebrará a Eucaristia e se 
encontrará com bispos, sacer-

dotes, religiosos, seminaristas 
e agentes pastorais. De volta à 
capital, participará de uma vi-
gília de oração com os jovens.

A etapa argentina será con-
cluída na quarta-feira (11/11), 
com uma visita ao Complexo 
Penitenciário Federal de Bue-
nos Aires e a celebração da 
Santa Missa diante da Basílica 

de Nossa Senhora de Luján, 
um dos principais centros de 
peregrinação mariana do país. 
À tarde, o Pontífice seguirá 
para Lima, no Peru, terceira 
e última etapa de sua Viagem 
Apostólica internacional, que 
terminará em 17 de novembro. 
Thulio Fonseca - Vatican News

O Pontífice desembarcou em Buenos Aires e foi recebido pelo presidente Javier Milei. A visita, que se estende até quarta-
feira (11/11), inclui encontros com autoridades, celebrações e momentos de oração em Buenos Aires, Córdoba e Luján.
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Qualificação de comunicadores 
fortalece a transparência pública

Em uma sociedade cada 
vez mais conectada, 
na qual a informação 
circula em velocidade 

crescente, a qualificação per-
manente dos profissionais de 
comunicação tornou-se indis-
pensável para garantir trans-
parência, credibilidade e efici-
ência na relação entre o poder 
público e a população. Foi com 
esse propósito que o 2º Encon-
tro Goiano de Comunicação no 
Setor Público reuniu, nos dias 5 
e 6 de novembro, em Goiânia, 
profissionais de diferentes ins-
tituições para compartilhar co-
nhecimentos, experiências e es-
tratégias capazes de aprimorar 
a comunicação institucional.

Realizado na sede do Tri-
bunal de Contas do Estado de 
Goiás (TCE-GO), o evento re-
gistrou mais de 450 inscrições 
e proporcionou dois dias de 
palestras, debates, oficinas e 
apresentações de boas práticas. 
A iniciativa foi promovida em 
parceria pelo TCE-GO, Tribu-
nal de Contas dos Municípios 
de Goiás (TCMGO) e Associa-
ção Brasileira de Comunicação 
Pública (ABCPública).

Rio Verde esteve repre-
sentada por profissionais dos 
poderes Legislativo e Execu-
tivo. Pela Câmara Municipal, 
participaram o diretor de Co-
municação, Carlos Venâncio 
Guimarães Filho, e os servi-
dores Beatriz Rezende, Rafael 
Berlandi, Janaynna Ferreira e 
Amanda Félix. Representando 
a Prefeitura, estiveram presen-
tes o secretário de Comunica-
ção, Anderson Morais, e as ser-
vidoras Helen Borges, Jéssica 
Mendes e Thays Almeida.
Capacitação para uma 
comunicação mais eficiente

A participação dos comuni-
cadores de Rio Verde eviden-
cia a importância de investir 
na formação continuada dos 
profissionais responsáveis por 
levar à sociedade informações 
sobre ações, projetos, serviços 
e decisões da administração pú-
blica.

Mais do que divulgar re-
alizações institucionais, a 
comunicação pública tem a 
responsabilidade de informar 
com clareza, responsabilidade 
e imparcialidade, permitindo 
que os cidadãos compreendam 
o funcionamento das institui-
ções, conheçam seus direitos 
e acompanhem a aplicação dos 
recursos públicos.

Nesse contexto, a atualiza-
ção profissional é fundamental. 
O avanço das tecnologias di-
gitais, o crescimento das redes 
sociais, as mudanças no com-
portamento do público e os de-
safios impostos pela desinfor-
mação exigem comunicadores 
cada vez mais preparados, ca-
pazes de transformar informa-
ções técnicas e administrativas 

em conteúdos acessíveis, obje-
tivos e de interesse coletivo.

Durante o encontro, foram 
discutidos temas relacionados 
à comunicação estratégica, ino-
vação, gestão da publicidade 
governamental e utilização de 
ferramentas que contribuem 
para melhorar o relacionamen-
to entre as instituições e os ci-
dadãos.

Entre os palestrantes esteve 
o conselheiro Fábio Camargo, 
que apresentou a experiência 
do Tribunal de Contas do Es-
tado do Paraná na defesa da 
impessoalidade na publicidade 
institucional, princípio funda-
mental para assegurar que a 
comunicação governamental 
esteja a serviço da sociedade, 
e não da promoção pessoal de 
agentes públicos.

Outro assunto de destaque 
foi a aplicação da experiência 
do usuário (UX) nos serviços 
governamentais, abordagem 
que busca tornar as informa-
ções e os serviços públicos 
mais simples, acessíveis e efi-
cientes para a população.

A programação também 
contemplou oficinas sobre co-
municação ágil, storytelling, 
publicidade governamental 
e comunicação estratégica, 
oferecendo aos participantes 
oportunidades de atualização e 
aperfeiçoamento profissional.
Integração e troca de 
experiências

Um dos momentos impor-
tantes do evento foi o lança-
mento da Rede Goiana de Co-
municação Pública, iniciativa 
destinada a aproximar profis-
sionais e instituições, estimu-
lar a cooperação e promover 
o intercâmbio permanente de 
conhecimentos e experiências.

A criação da rede representa 
uma oportunidade para fortale-
cer a comunicação institucional 
em Goiás, permitindo que solu-
ções bem-sucedidas desenvol-
vidas por determinados órgãos 
possam servir de referência 
para outras administrações.

Para os profissionais de 
Rio Verde, o encontro propor-
cionou contato com experiên-

cias de diferentes instituições, 
acesso a novas ferramentas e 
ampliação dos conhecimentos 
necessários ao desempenho de 
suas atividades.
Comunicação pública é 
compromisso com o cidadão

A valorização e a capacita-
ção dos profissionais de comu-
nicação devem ser compreen-
didas como investimentos na 
própria qualidade da adminis-
tração pública. Afinal, não basta 
que os órgãos governamentais 
realizem obras, desenvolvam 
projetos e ofereçam serviços. 
É igualmente necessário que a 
população tenha acesso a in-
formações confiáveis, compre-
ensíveis e transparentes sobre 
essas ações.

Uma equipe de comunica-
ção bem preparada contribui 

FLÁVIO BOLSONARO 
E SUA ENTREVISTA 
POLÊMICA

A entrevista de Flávio Bol-
sonaro ao jornal americano The 
New York Times provocou des-
conforto entre aliados do sena-
dor. A expectativa era de uma 
repercussão internacional favo-
rável, mas a reportagem desta-
cou contradições e questionou a 
falta de provas para acusações 
feitas pelo parlamentar. O re-
sultado desagradou setores bol-
sonaristas.
SUSPEITAS SEM PROVAS

Ao voltar a questionar o re-
sultado das eleições presidenciais 
de 2022, Flávio Bolsonaro não 
apresentou evidências de frau-
de. Questionado pela jornalista 
Ana Ionova, respondeu: “Tenho 
minhas suspeitas”. A declaração 
ganhou repercussão e reacendeu 
o debate sobre acusações eleito-
rais sem comprovação.

EXAME PARA 
MÉDICOS

Segundo as informações 
divulgadas, o presidente Lula 
sancionou uma lei que torna 
obrigatório o Exame Nacio-
nal de Avaliação da Formação 
Médica (Enamed). A proposta 
estabelece avaliações durante a 
graduação e exige desempenho 
mínimo para o exercício profis-
sional. A medida busca fortale-
cer a qualidade da formação mé-
dica e a segurança dos pacientes.
MEDICINA SOB 
FISCALIZAÇÃO

A nova legislação também 
prevê maior rigor na fiscaliza-
ção das faculdades de medicina. 
Instituições com desempenho 
insatisfatório poderão sofrer 
sanções, incluindo redução de 
vagas e suspensão de novos 
processos seletivos. A iniciativa 
pretende elevar a qualidade do 
ensino e garantir profissionais 
mais preparados para atender à 
população.

EMPRESÁRIOS 
QUEREM DERRUBAR 
A ESCALA 6×1 NA 
JUSTIÇA

A Confederação Nacional 
do Comércio (CNC) recorreu 
ao Supremo Tribunal Federal 
para pedir o adiamento da tran-
sição para a escala de trabalho 
5×2. A entidade argumenta que 
o prazo de adaptação é insufi-
ciente, especialmente diante 
das vendas de fim de ano. O mi-
nistro Flávio Dino será respon-
sável pela relatoria do processo.
DUAS FOLGAS SEMANAIS

Conforme o calendário apre-
sentado, a redução gradual da 
jornada de trabalho começaria 
em dezembro, com limite de 42 
horas semanais e dois dias de 
descanso remunerado. A previ-
são é chegar às 40 horas em de-
zembro de 2027, sem redução 
salarial. A discussão envolve 
direitos trabalhistas e custos de 
adaptação das empresas.

radar

Profissionais da Câmara e da Prefeitura de Rio Verde participaram do 2º Encontro Goiano de 
Comunicação no Setor Público, que reuniu especialistas para debater inovação, estratégias e 

boas práticas na comunicação institucional.

para combater a desinforma-
ção, ampliar a participação po-
pular, fortalecer o controle so-
cial e estabelecer uma relação 
de confiança entre governantes, 
instituições e cidadãos.

Nesse sentido, a presença de 
representantes da Câmara Mu-
nicipal e da Prefeitura de Rio 
Verde no 2º Encontro Goiano 
de Comunicação no Setor Pú-
blico reforça a importância da 
busca permanente pelo conhe-
cimento e pela atualização pro-
fissional.

O principal resultado espe-
rado dessa qualificação deve ser 
percebido no cotidiano da popu-
lação, por meio de uma comu-
nicação pública cada vez mais 
moderna, humanizada, transpa-
rente e comprometida com o di-
reito de todos à informação.
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RADAR  
CÂMARA MUNICIPAL
DE RIO VERDE

TRE-GO mantém cassação 
do mandato da vereadora 

Nayara Barcelos por 
infidelidade partidária

A vereadora de Rio 
Verde, Nayara Bar-
celos (Novo), sofreu 
mais uma derrota na 

Justiça Eleitoral na quinta-fei-
ra, 5 de novembro. O Tribunal 
Regional Eleitoral de Goiás 
(TRE-GO) manteve a decisão 
que determinou a perda de seu 
mandato por infidelidade par-
tidária. O julgamento ocorreu 
em sessão virtual, encerrada às 
17 horas, quando foram rejeita-
dos os embargos de declaração 
apresentados pela defesa da 
parlamentar.

Eleita vereadora em 2024 
pelo Partido Social Democrá-
tico (PSD), Nayara deixou a 
legenda para se filiar ao Parti-
do Novo fora do período esta-
belecido pela legislação eleito-
ral para a troca de partido sem 
perda do mandato. A mudança 
provocou uma disputa judicial 
que poderá resultar em sua saí-
da da Câmara Municipal de Rio 
Verde.

No primeiro julgamento, 
o TRE-GO decidiu, por una-
nimidade, com sete votos fa-
voráveis à cassação e nenhum 
contrário, que a parlamentar 
deveria perder o mandato. A 
defesa apresentou embargos de 
declaração, buscando esclare-
cer ou modificar pontos da de-
cisão, mas o tribunal manteve o 
entendimento anterior.
Carta de anuência no centro 
da disputa

Um dos principais argu-
mentos apresentados pela de-
fesa de Nayara Barcelos foi a 
existência de uma carta de anu-
ência assinada pela presidência 
nacional do PSD, autorizando 
sua saída da legenda.

Entretanto, durante o julga-
mento inicial, os magistrados 
entenderam que o documento 
não cumpria integralmente as 
exigências previstas no estatuto 
partidário, que também estabe-
lecia a necessidade de ratifica-
ção pela Executiva Nacional do 
PSD.

Dessa forma, o tribunal con-
siderou que a mudança de par-
tido não estava amparada por 
uma justificativa juridicamen-
te suficiente para preservar o 
mandato conquistado nas elei-
ções municipais de 2024.
Suplente poderá assumir 
cadeira na Câmara

Com a rejeição dos em-
bargos, a decisão do TRE-GO 
permanece mantida, embora a 
disputa judicial ainda possa ter 
novos capítulos.

A defesa da vereadora pode-
rá recorrer ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), buscando re-

verter a cassação ou obter uma 
medida liminar que suspenda 
os efeitos da decisão.

Caso não haja uma determi-
nação judicial que impeça seu 
cumprimento, a Justiça Eleitoral 
poderá comunicar oficialmen-
te a Câmara Municipal de Rio 
Verde para que sejam adotadas 
as providências necessárias à 
substituição da parlamentar.

Nesse cenário, o primei-
ro suplente do PSD, Sargento 
Ubiratan Pereira Gouveia, po-
derá ser convocado para assu-
mir a cadeira no Legislativo 
municipal.

A eventual mudança na 
composição da Câmara depen-
derá, portanto, dos próximos 
encaminhamentos judiciais e 
administrativos.
Participação nas eleições 
estaduais

Nayara Barcelos também 
disputou uma vaga na Assem-
bleia Legislativa de Goiás, pelo 
Partido Novo, obtendo 13.610 
votos, resultado insuficiente 
para conquistar uma cadeira no 
Parlamento estadual.

Apesar de sua participação 
na disputa estadual, a questão 
que atualmente ameaça sua 
permanência na Câmara Muni-
cipal está diretamente relacio-
nada à troca de legenda após 
sua eleição como vereadora 
em 2024.
Futuro político depende da 
Justiça Eleitoral

A manutenção da cassação 
representa um novo revés na 

Tribunal rejeitou recurso apresentado pela defesa da parlamentar, que 
deixou o PSD para ingressar no Novo fora da janela partidária. Decisão 
pode abrir caminho para a posse do suplente Sargento Ubiratan Pereira 
Gouveia na Câmara Municipal de Rio Verde.

trajetória política de Nayara 
Barcelos, que agora depende 
dos próximos recursos judiciais 
para tentar preservar o manda-
to.

O caso também chama a 
atenção para a importância das 
regras de fidelidade partidária 
no sistema eleitoral brasileiro. 
Pela legislação, os mandatos 
conquistados nas eleições pro-
porcionais estão vinculados aos 
partidos, e a mudança de legen-
da fora das hipóteses legalmen-
te autorizadas pode resultar na 
perda do cargo.

Enquanto não houver uma 
definição sobre os próximos re-
cursos e o cumprimento da de-
cisão, a situação da vereadora 
continuará sendo acompanha-
da no cenário político de Rio 
Verde, especialmente diante da 
possibilidade de alteração na 
composição da Câmara Muni-
cipal.

Luciano Perpétuo 
propõe atendimento 
oftalmológico móvel

O vereador Luciano Perpétuo 
apresentou o requerimento nº 
3016/2026, solicitando estudos 
para implantação de atendimen-
to oftalmológico itinerante nos 
bairros de Rio Verde. A proposta 
busca facilitar o acesso a exames 
de vista, especialmente para ido-
sos, pessoas com deficiência e 
moradores com dificuldades de 
locomoção, contribuindo para a 
prevenção e o diagnóstico preco-
ce de problemas visuais.

Armando Filho 
solicita quadra 

esportiva em escola

O vereador Armando Filho, 
por meio do requerimento nº 
2763/2026, solicitou a constru-
ção de uma quadra esportiva na 
EMEF Dr. Checo Edsel Emrich 
Portilho, no bairro Promissão. 
A iniciativa pretende melhorar 
a estrutura escolar, incentivar a 
prática esportiva e proporcionar 
aos estudantes um espaço ade-
quado para atividades físicas, 
recreativas e de integração.

Enildo Cabral pede 
revitalização do 

Conjunto Valdeci Pires

Por meio do requerimento 
nº 3015/2026, o vereador Enil-
do Cabral solicitou a revitali-
zação paisagística da entrada 
do Conjunto Valdeci Pires, na 
Avenida Atlântica. A proposta 
busca melhorar o aspecto visu-
al da região, valorizar o espaço 
urbano e proporcionar um am-
biente mais agradável e acolhe-
dor aos moradores e visitantes.

Lindomar Neves 
propõe quiosques no 

Parque Interlagos

O vereador Lindomar Ne-
ves apresentou o requerimento 
nº 3019/2026, propondo a im-
plantação de quiosques e espa-
ços comerciais padronizados no 
Parque Interlagos. A iniciativa 
prevê atividades como venda de 
lanches, sorvetes e bebidas, ofe-
recendo mais comodidade aos 
frequentadores, além de incenti-
var o empreendedorismo e gerar 
oportunidades de renda.

Professor Fábio solicita 
passarela na BR-060

Preocupado com a seguran-
ça de trabalhadores e pedes-
tres, o vereador Professor Fábio 
apresentou o requerimento nº 
2969/2026, solicitando estudo 
para construção de uma passare-
la na BR-060, próximo ao Gru-
po Cereal, no Setor Industrial. A 
medida pretende garantir uma 
travessia mais segura em um 
trecho de intenso movimento de 
veículos e pessoas.

Ronaldinho Cruvinel 
propõe bebedouros 

para animais

O vereador Ronaldinho Cru-
vinel, por meio do requerimen-
to nº 2895/2026, solicitou a ins-
talação de bebedouros e pontos 
de hidratação para animais em 
parques, praças e áreas de lazer 
de Rio Verde. A proposta busca 
promover o bem-estar animal, 
especialmente nos períodos de 
calor, beneficiando os animais 
que acompanham seus tutores 
durante passeios e atividades 
físicas.
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UniRV conquista 
novamente o Prêmio 
Pop List e reafirma 
reconhecimento da 

comunidade

A Universidade de Rio 
Verde (UniRV) vol-
tou a ser destaque 
no Prêmio Pop List. 

Na edição de 2026, a Institui-
ção conquistou novamente o 
reconhecimento como uma das 
marcas mais lembradas e admi-
radas pela comunidade, refor-
çando a confiança construída 
ao longo de sua trajetória e sua 
contribuição para o desenvolvi-
mento de Rio Verde e de Goi-
ás. Na ocasião, a instituição foi 
representada pelo Pró-reitor de 
Administração e Planejamento, 
Professor Dr. Claudemir Ber-
tuolo Furnielis.

Promovido pelo Jornal O 
Popular, em parceria com a TV 
Anhanguera, o Pop List é uma 
das principais pesquisas de 
lembrança de marcas do esta-
do. Com mais de três décadas 
de história, a iniciativa identi-
fica as instituições e empresas 
que ocupam lugar de destaque 
na memória e na preferência 
dos consumidores. A conquista 
consecutiva evidencia a força 
da marca UniRV e a relação es-
tabelecida com a população.

Mais do que uma premia-
ção, o resultado representa o 
reconhecimento de um trabalho 
construído diariamente. Desde 
sua fundação, em 19 de março 
de 1973, a UniRV acompanha 
o crescimento de Rio Verde e 
participa ativamente das trans-

formações da região. O que co-
meçou como um projeto da co-
munidade para trazer o ensino 
superior ao município tornou-
-se uma Universidade consoli-
dada, com mais de 12 mil aca-
dêmicos e mais de 30 cursos de 
graduação e pós-graduação.

Atualmente, a UniRV ultra-
passa os limites de sua cidade 
de origem e mantém presença 
em diferentes regiões de Goiás, 
com campi em Caiapônia, Goia-
nésia, Aparecida de Goiânia, 
Goiânia, Formosa e Luziânia. 
Por meio do ensino, da pesqui-
sa, da extensão e da inovação, 
a Universidade contribui para 
a formação de profissionais, o 
fortalecimento dos serviços de 
saúde, a transformação social e 
o desenvolvimento econômico 
dos municípios onde atua.

A dimensão desse trabalho 
também se reflete na trajetó-
ria dos profissionais formados 
pela Instituição, que levam o 
conhecimento construído na 
Universidade para diferentes 
regiões do Brasil e do exterior. 
Assim, o reconhecimento po-
pular acompanha uma atuação 
que alcança diferentes setores 
da sociedade e gera resultados 
para além dos espaços acadê-
micos.

Para o Reitor, Professor Dr. 
Alberto Barella Netto, receber 
novamente o Prêmio Pop List 
representa a continuidade de 

El Niño e a 
saúde das 
crianças: o 
que muda 
dentro de 

casa?

Quem vive na cida-
de de Rio Verde e 
na região sabe que 
o agronegócio de-

pende diretamente do clima. 
Chuvas intensas e irregulares 
e períodos de calor prolonga-
do fazem parte da nossa roti-
na. Neste momento, os órgãos 
de monitoramento do clima 
acompanham um El Niño 
que pode ser forte até o fim 
de 2026 e continuar em 2027. 
Ele afeta as lavouras e tam-
bém a saúde das crianças da 
nossa cidade.
O que os órgãos oficiais 
estão observando

Boletins de instituições 
como INMET, INPE, ANA e 
Cemaden mostram alta proba-
bilidade de um El Niño de forte 
intensidade no trimestre de se-
tembro a novembro. Os mesmos 
boletins indicam temperaturas 
acima da média em quase todo 
o país e condições favoráveis às 
queimadas no Centro-Oeste, re-
gião onde fica Rio Verde.
O que os dados mostram 
sobre a saúde das crianças

No 42º Congresso Brasi-
leiro de Pediatria, realizado 
em outubro deste ano, espe-
cialistas discutiram os efei-
tos das mudanças climáticas 
sobre a saúde das crianças e 
adolescentes. A Sociedade 
Brasileira de Pediatria desta-
cou que uma parte relevante 
das doenças na infância está 
ligada a fatores ambientais 
que podem ser modificados.

Os bebês estão entre os 
grupos mais sensíveis. Eles 
perdem líquido com facili-
dade, dependem dos adultos 
para receber água e alimentos 
e correm mais risco quando a 
água ou a comida estão conta-
minadas.
O que muda dentro de casa

Algumas medidas são 
sempre importantes e fazem 
diferença:
- Mantenha as crianças hidra-
tadas ao longo do dia, mes-
mo quando elas não pedirem 
água.
- Ferva ou filtre a água sempre 
que houver dúvida sobre a sua 
qualidade.
- Higienize os alimentos de 
forma adequada, observando 
a validade e o armazenamento 
correto.
- Lave as mãos principalmen-

te antes de comer e depois de 
usar o banheiro.
- Elimine a água parada onde 
o mosquito da dengue se cria: 
esvazie pneus, vasos, garrafas 
e caixas d’água sem tampa.
- Converse com o pediatra so-
bre doenças crônicas, como 
asma e rinite, e planeje o cui-
dado antes que as crises apa-
reçam.
- Mantenha o calendário de 
vacinas em dia, para que a 
criança fique menos exposta 
a doenças que podem ser evi-
tadas.
Sinais e sintomas de alarme

Crianças com diarreia 
acompanhada de febre, san-
gue nas fezes ou vômitos 
constantes devem ser avalia-
das por um médico. O mesmo 
vale para sonolência, choro 
sem lágrimas, boca seca, pou-
ca urina, dificuldade para res-
pirar ou pouca reação.
A consulta de rotina faz 
diferença

Na consulta de acompa-
nhamento, o médico revisa as 
vacinas, o peso, a alimenta-
ção, a hidratação e as doenças 
de longa duração da criança, 
como asma, dermatites e si-
nusites. Com isso, ele trabalha 
formas de prevenção e orienta 
a família para que se sinta se-
gura neste momento.
Também é o momento de 
tirar todas as dúvidas com 
calma e segurança.

Se o seu filho não faz 
consulta de rotina há algum 
tempo, separe a caderneta de 
vacinação, os exames recen-
tes e as perguntas anotadas e 
marque uma consulta. 

Prazer, sou a Dra Nadyne 
Martins, médica. Acompanho 
mamães e papais durante a 
gestação, para que se sintam 
preparados para a chegada do 
bebê, e cuido da saúde do seu 
filho com acompanhamento 
contínuo após o nascimento, 
com atenção ao crescimento 
e desenvolvimento da criança.

Atendimentos presenciais  
Rio Verde na Clínica 
Vivstar  
Telefone fixo (64) 2018-
1113  
Santa Helena de Goiás na 
Clínica AME
Telefone (64) 99262-6960 
Instagram @nadynemarts

Dra. Nadyne Martins

Orientação, carinho e 
conhecimento para uma 

infância saudável.

uma relação de confiança com 
a comunidade e o resultado 
do empenho coletivo de quem 
constrói a Universidade.

“O reconhecimento pelo 
Pop List tem um significado 
muito especial. É uma demons-
tração de que a UniRV mantém 
uma relação sólida com a co-
munidade e de que o trabalho 
desenvolvido pela Instituição 
é percebido e valorizado pelas 
pessoas. Essa conquista nos 
motiva a continuar investin-
do em qualidade, inovação e 
formação acadêmica, sempre 
atentos às necessidades da so-
ciedade”, destaca.

O Reitor também ressalta 
que a conquista pertence a to-
dos que fazem parte da traje-
tória da Universidade. “Esse 
reconhecimento é resultado do 
compromisso de professores, 
acadêmicos, servidores e co-
laboradores que, diariamente, 
contribuem para o crescimento 
da UniRV. Cada conquista da 
Instituição carrega o esforço 
dessa comunidade acadêmica 
e reforça a responsabilidade 
que temos de seguir oferecendo 
uma educação superior de ex-
celência. Receber novamente 
esse prêmio é motivo de orgu-
lho, mas também um incentivo 
para continuarmos avançan-
do”, finaliza. Equipe ASCOM/
Jornalista Ana Júlia Sales/Fo-
tos: Rogério Guimarães
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O Silêncio Que Faz Falar

As lições de um bom 
livro não ficam res-
tritas à escola ou à 
universidade. Elas 

se expandem para a vida. É o 
caso do conto “O afogado mais 
bonito do mundo”, do escritor 
colombiano Gabriel García 
Márquez, publicado no Brasil 
em A incrível e triste história 
da Cândida Erêndira e sua avó 
desalmada (Record, 2001).

Numa pequena aldeia à 
beira-mar vive uma comunida-
de isolada e pobre. Certo dia, 
os moradores encontram um 
cadáver na praia. Ao prepara-
rem o defunto para o funeral, 
as mulheres percebem a beleza 
do homem morto: alto, muscu-
loso, de feições marcantes, de 
uma beleza sem igual. E logo 
o comparam aos seus maridos, 
baixos, atarracados, grosseiros.

Começam então a imaginar 
como seria aquele moço em 
vida: gentil, romântico, cari-
nhoso. Os homens, com inveja 
do defunto, passam a se com-
portar do modo como as mu-
lheres imaginam o afogado.

A partir daí, tudo muda na 
aldeia. Os homens demonstram 
mais atenção às esposas, mais 
carinho, tornam-se mais presta-
tivos. As casas são arrumadas e 
ficam mais bonitas, as pessoas 
sorriem mais, são mais gentis. 
Em sua genialidade, Gabo cap-
ta que o silêncio do defunto faz 
falar os desejos dos moradores. 
O cadáver, por óbvio, não pre-
cisa dizer nada para que as pes-
soas manifestem seus sonhos e 
esperanças.

Algo semelhante acontece 
no romance A neta do senhor 

LER E APRENDER

Linh, de Philippe Claudel (Du-
blinense, 2026). Linh é um 
ancião vietnamita refugiado 
na França com sua neta recém-
-nascida. Lá conhece Bark, um 
homem viúvo há poucos me-
ses, com quem trava uma ami-
zade peculiar. Sem entenderem 
a língua um do outro, ambos se 
escutam por olhares, sorrisos, 
lágrimas e gestos. A amizade 
torna-se um refúgio terapêuti-
co, onde os dois ressignificam 
dores e traumas.

Nas duas histórias, emerge 
o silêncio que faz falar. Curio-
samente, é o que acontece tam-
bém na prática da psicanálise. 
O ato analítico só é possível 
no silêncio atento do analista. 
A terapia só acontece quando 
quem fala é o sujeito do pro-
cesso: aquele que diz de si, de 
suas dores, angústias e sonhos.

O papel do analista não é 
julgar, aconselhar ou dizer o 
que o paciente precisa fazer. 
Será o próprio paciente que, 
ao se libertar de seu sofrimento 
pela escuta analítica, encontra-
rá o caminho de uma vida mais 
produtiva e feliz.

Na literatura, tanto García 
Márquez como Claudel com-
preenderam a importância do 
silêncio para que o sujeito se 
manifeste em sua plenitude.

ADRIANO HERTZOG é Psi-
canalista, Filósofo e Escritor. 
Doutor e Mestre em Educação, 
Especialista em Literatura Con-
temporânea, escreveu vários li-
vros e é membro da Academia de 
Letras de Rio Verde – ALERVE.

Acadêmicas da ALERVE 
destacam literatura rio-
verdense na 16ª Flipiri, 

em Pirenópolis

A literatura rio-verdense 
marcou presença na 16ª edição 
da Festa Literária de Pirenópo-
lis (Flipiri), realizada nos dias 
6 e 7 de novembro, na histórica 
cidade de Pirenópolis, em Goi-
ás. As escritoras e acadêmicas 
da Academia de Letras de Rio 
Verde (ALERVE), Maria José 
Jardim Godoi, conhecida como 
Zezé Godoi, e Sebastiana Mo-
reira representaram o muni-
cípio em um dos importantes 
encontros culturais do estado, 
reafirmando o talento e a con-
tribuição dos autores locais 
para a valorização da literatura.

Com o tema “Raízes e Me-
mórias”, a edição deste ano reu-
niu escritores, poetas, intelec-
tuais, estudantes e amantes dos 
livros em uma programação 
dedicada à preservação da me-
mória, à valorização das iden-
tidades culturais e ao incentivo 
à leitura. O cenário histórico de 
Pirenópolis, reconhecido por 
sua riqueza arquitetônica e suas 
tradições culturais, proporcio-
nou um ambiente especial para 
o encontro entre diferentes ge-
rações e expressões literárias.

Durante o evento, Zezé Go-
doi e Sebastiana Moreira cele-

braram o lançamento de suas 
obras, compartilhando com o 
público suas experiências, ins-
pirações e produções literárias. 
A participação das acadêmicas 
também representou uma opor-
tunidade de divulgar o trabalho 
desenvolvido pela ALERVE, 
instituição que desempenha 

Zezé Godoi e Sebastiana Moreira participaram da festa literária, lançaram 
suas obras e fortaleceram o intercâmbio cultural com escritores e 

representantes da literatura nacional e internacional.

importante papel na preserva-
ção da memória cultural e no 
incentivo à produção literária 
em Rio Verde.

Um dos momentos marcan-
tes da participação das escrito-
ras foi o encontro com o minis-
tro-conselheiro da Embaixada 
de Angola no Brasil, José Car-
los Daio da Silva, personalida-
de ligada ao universo literário 

e à promoção do intercâmbio 
cultural. Durante a conversa, o 
diplomata destacou a importân-
cia da leitura como instrumen-
to de conhecimento, formação 
intelectual e transformação so-
cial.

“Leiam, leiam tudo, desde 
bula de remédio até obras li-

terárias”, recomendou o repre-
sentante angolano, deixando 
uma mensagem especialmente 
significativa para estudantes, 
educadores e todos aqueles que 
reconhecem nos livros uma 
fonte permanente de aprendi-
zado.

A programação da Flipiri 
também favoreceu a troca de 
experiências entre autores de 
diferentes regiões, ampliando o 
diálogo sobre literatura, cultu-
ra, identidade e memória. Para 
as representantes da ALERVE, 
a participação significou não 
apenas a divulgação de suas 
obras, mas também a oportu-
nidade de estabelecer novas 
amizades, fortalecer vínculos 
culturais e ampliar horizontes 
no universo das letras.

A presença de Zezé Godoi 
e Sebastiana Moreira na 16ª 
Flipiri reforça a importância 
da literatura produzida em Rio 
Verde e evidencia o papel da 
Academia de Letras na valori-
zação dos escritores locais. Ao 
levar suas obras e experiências 
para um evento dessa dimen-
são, as acadêmicas contribuem 
para projetar a cultura rio-ver-
dense além das fronteiras do 
município, demonstrando que 
a literatura é uma ponte capaz 
de aproximar pessoas, preser-
var histórias e construir novos 
caminhos para o conhecimento.
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IBRASCI empossa seis novos membros e 
fortalece sua atuação cultural em Rio Verde

CULTURA

Cerimônia conduzida 
por Zilda Pires, reu-
niu representantes da 
cultura, da educação e 

da política e contou com apre-
sentação de música brasileira.

O Instituto Brasileiro de Cul-
turas Internacionais — IBRAS-
CI — é uma instituição voltada à 
integração de pessoas e entidades 
em favor da cultura e da paz. En-
tre seus principais objetivos estão 
valorizar a literatura e as artes, 
incentivar o intercâmbio entre 
diferentes culturas e preservar e 
divulgar as tradições e os conhe-
cimentos dos povos. Por meio 
dessa proposta, a instituição bus-
ca aproximar pessoas e fortalecer 
a produção cultural brasileira em 
diálogo com outras culturas.

Em Goiás, esse trabalho tem 
como uma de suas principais refe-
rências a escritora, historiadora e 
educadora Zilda Pires, fundadora 
e primeira governadora da repre-
sentação estadual. Sua dedicação 
contribui para reunir talentos, 
compartilhar conhecimentos e 
ampliar os espaços de valorização 
da cultura em Rio Verde.

No dia 3 de novembro de 
2026, o IBRASCI realizou, em 
Rio Verde, a posse de seis no-
vos membros. A cerimônia foi 
conduzida por Zilda Pires, que 

há 17 anos se dedica à repre-
sentação e ao fortalecimento da 
instituição no município.

Os empossados foram Ci-

Fávia Bernardes

rene Domingas Mello, Laura 
D’ Loures, Lúcia Maria Cunha 
Moni Guerra, José Ferreira Gou-
lart, Júlio César Silva de Souza, 

conhecido como Júlio da Ferra-
gista, e Rakelândia Medeiros. 
Com trajetórias de contribuição 
à sociedade rio-verdense, os 
novos integrantes trazem expe-
riências nas áreas da cultura, da 
educação e da política.

Cada um chega à instituição 
com sua história, seus conhe-
cimentos e sua contribuição 
à comunidade. A diversidade 
dessas experiências amplia as 
possibilidades de colaboração 
e fortalece o compromisso do 
IBRASCI-GO com a valoriza-
ção dos talentos locais e a cir-
culação de saberes.

A posse também represen-

Novos membros empossados: Laura D’ Loures, José Ferreira Goulart, Rakelândia Medeiros, Júlio César Silva 
de Souza, Lúcia Maria Cunha Moni Guerra, Cirene Domingas Mello

Instituto Brasileiro de Culturas Internacionais — IBRASCI 

tou a continuidade do trabalho 
desenvolvido por Zilda Pi-
res, ao longo de seus 17 anos 
à frente da representação, sua 
atuação tem contribuído para 
aproximar pessoas comprome-
tidas com a cultura e estimular 
a participação dos membros na 
vida da instituição. A chegada 
dos novos integrantes reno-
va esse compromisso e soma 
ideias para futuras iniciativas.

A programação contou ainda 
com a apresentação musical de 
Berto Magna, que encantou os 
presentes com um repertório de 
Música Popular Brasileira. Em 
voz e violão, o artista trouxe sen-
sibilidade e beleza à celebração, 
tornando a recepção aos novos 
membros ainda mais especial.

Mais do que uma solenida-
de, o encontro marcou a reno-
vação de um compromisso com 
Rio Verde: compartilhar conhe-
cimentos, apoiar manifestações 
artísticas e contribuir para que 
a cultura e a educação estejam 
cada vez mais presentes na 
comunidade. Com seus novos 
membros, o IBRASCI-GO for-
talece a construção coletiva de 
uma trajetória dedicada à cultu-
ra, à memória e à valorização 
das pessoas que fazem a dife-
rença na sociedade.

Conectando Saberes, Fortalecendo Esperanças
Nos dias 30 e 31 de outubro 

de 2026, a Pedagoga e Escrito-
ra Sebastiana Aparecida Mo-
reira, participou do Encontro 
Nacional da Rede Conectando 
Saberes/ Nova Escola, realiza-
do em São Paulo em celebração 
aos 40 anos da Nova Escola. 

Para a Professora, foi uma 
experiência marcante, inspira-
dora e transformadora.  Repre-
sentar Rio Verde e o estado de 
Goiás em um evento que reuniu 
educadores dos 27 estados bra-
sileiros foi motivo de grande 
honra e orgulho. “Foi emocio-
nante conviver com educado-
res das cinco regiões do país, 
conhecendo suas realidades, 
culturas, sotaques e experiên-
cias. Em meio às diferenças, 
descobrimos algo que nos une 
profundamente: o compromis-
so com uma educação pública 
de qualidade, inclusiva e capaz 
de transformar vidas.”

Mais do que um encontro 
de professores, o evento foi 
um espaço de escuta, diálogo e 
construção coletiva. Reunidos 
por um propósito comum, os 
participantes tiveram a oportu-
nidade de compartilhar práticas 
pedagógicas, refletir sobre os 
desafios da educação pública 
brasileira e fortalecer a certeza 
de que a transformação da es-
cola acontece quando se traba-

lha em rede.
Ao longo dos dois dias, os 

participantes vivenciaram mo-
mentos de intenso aprendiza-
do, debates enriquecedores e 
trocas que ultrapassaram os es-
paços das palestras e oficinas. 
Nos corredores, nas conversas 
informais e nos reencontros, 
fortaleceram laços de amizade, 
acolheram angústias comuns e 
renovaram a esperança em dias 
melhores para a educação bra-
sileira. 

O primeiro dia, o encontro 
foi realizado no auditório do 
Museu do Futebol, onde a Di-

retora executiva na Associação 
Nova Escola Ana Ligia Sca-
chetti, fez a abertura do evento. 

Uma das mais belas lições 
deixadas pelo encontro foi a de-
monstração de que o Brasil se 
constrói também pela partilha.  
Além de resgatar o legado das 
últimas quatro décadas da edu-
cação, o encontro os provocou 
a elaborar proposições sólidas 
para o futuro. Mas a força desse 
evento também se revelou nos 
afetos e nos gestos cotidianos, 
na troca cultural que encurtou 
as distâncias do nosso país. 

Sebastiana, levou abóboras 

rio-verdenses de louça, como 
uma pequena representação da 
riqueza de nossa terra goiana, 
que seguiram viagem para As-
sis, em São Paulo, enquanto ela, 
recebeu um livro com a biogra-
fia de um dos personagens de 
Sorocaba, carregando histórias, 
memórias e conhecimentos de 
outras regiões do Brasil. Es-
ses intercâmbios simples, mas 
profundamente significativos, 
simbolizam com perfeição o 
espírito da Rede Conectando 
Saberes/ Nova Escola: a circu-
lação viva de saberes, culturas 
e experiências que nos unem e 
nos fortalecem.

No segundo dia (31/10), o 
encontro foi realizado na Uni-
versidade Presbiteriana Ma-
ckenzie, um momento de cele-
brar a trajetória da revista Nova 
Escola, que há quatro décadas 
contribui para a valorização 
dos profissionais da educação 
e para a disseminação de práti-
cas que fortalecem o ensino em 
todo o país e também retomar 
o percurso histórico da Conec-
tando Saberes/Nova Escola, 
ressaltando a importância de 
sua existência para a educa-
ção brasileira. Nesse sentido 
Sebastiana Moreira, reconhece 
e agradece à equipe organiza-
dora, especialmente a Karine 
Fidelis, Dayse Oliveira, Nara 

e Pedro, pelo acolhimento, cui-
dado e dedicação que tornaram 
esse encontro tão especial.

“A Conectando Saberes é 
a comunidade de professores 
e professoras da Associação 
Nova Escola, formada por edu-
cadores (as) de diferentes regi-
ões do Brasil. Nosso propósito 
é fomentar espaços de forta-
lecimento das práticas educa-
cionais, contribuindo para a 
melhoria da aprendizagem dos 
estudantes e para o desenvol-
vimento da carreira docente”, 
explica Pedro Annunciato.

Retornando a Rio Verde 
Sebastiana Moreira, traz a cer-
teza de que não está sozinha. 
“Somos milhares de educa-
dores espalhados pelo Brasil, 
unidos pelo desejo de construir 
um futuro melhor para nossas 
crianças e jovens. Volto com a 
bagagem carregada de conhe-
cimentos, novas ideias, amiza-
des fortalecidas e a convicção 
de que professores se formam 
com professores, em comuni-
dade, na troca e na conexão de 
saberes”, enfatizou.

 Que venham os próximos 
encontros. Seguiremos conec-
tando saberes, compartilhan-
do sonhos e acreditando que 
a educação continua sendo o 
caminho mais poderoso para 
transformar o Brasil.
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A história de Ligia Pa-
dua é marcada pela 
determinação, pela 
capacidade de rein-

ventar-se e, principalmente, 
pela convicção de que o desen-
volvimento profissional deve 
caminhar ao lado do respeito à 
dignidade humana. Com uma 
trajetória que passa pelas áreas 
jurídica, comercial, tecnológica 
e educacional, ela encontrou na 
governança dos riscos psicos-
sociais uma oportunidade de 
reunir conhecimentos e experi-
ências para contribuir com am-
bientes de trabalho mais saudá-
veis, seguros e responsáveis.

Tudo começou aos 14 anos, 
quando uma adolescente sonha-
va com a independência finan-
ceira e acreditava que havia nas-
cido para ser feliz. Incentivada 
pelo pai, a quem considera seu 
melhor amigo, Ligia iniciou sua 
caminhada profissional como 
secretária de um juiz aposenta-
do. Antes disso, chegou a con-
siderar a venda de filtros de 
água, demonstrando desde cedo 
disposição para trabalhar e con-
quistar seu próprio espaço.

Na adolescência, pensou em 
seguir a carreira jurídica e tam-
bém sonhou em ser radialista, 
motivada pela facilidade de co-
municação e pelo interesse em 
compreender as pessoas. Entre-
tanto, as limitações financeiras 
exigiram mudanças de planos.

Foi na área comercial que 
encontrou novas oportunidades, 
passando por empresas dos se-
tores alimentício, têxtil, logís-
tico e de comunicação. Poste-
riormente, ingressou no curso 
de Administração, mas precisou 
interromper os estudos. Uma 
nova oportunidade surgiu com 
sua contratação pela IBM do 
Brasil, onde construiu uma tra-
jetória na Tecnologia da Infor-
mação, tornando-se especialista 
na área.
A coragem de mudar e 
recomeçar

Após mais de uma década 
trabalhando com tecnologia, 
Ligia percebeu que precisava 
rever suas prioridades. As jorna-
das profissionais, que chegavam 
a 12 e até 16 horas diárias, co-
meçaram a despertar questiona-
mentos sobre qualidade de vida, 
realização pessoal e os limites 
impostos pelo trabalho.

A maternidade planejada foi 
decisiva nesse processo. Aos 34 
anos, com uma filha de apenas 
seis meses, decidiu prestar ves-
tibular novamente, dessa vez 
para Pedagogia.

A mudança surpreendeu 

pessoas próximas e provocou 
questionamentos sobre suas es-
colhas. Para Ligia, entretanto, 
mudar de profissão não signifi-
cava abandonar uma trajetória, 
mas ampliar possibilidades.

“Qual é o objetivo da evolu-
ção se não pudermos fazer no-
vas escolhas e seguir por outros 
caminhos? Não somos árvores 
para permanecer no mesmo lu-
gar para sempre”, reflete.

Na Educação, descobriu que 
ensinar exige muito mais do que 
transmitir conteúdos. É necessá-
rio compreender a realidade das 
crianças, suas famílias, dificul-
dades e potencialidades. Essa 
percepção ganhou ainda mais 
força quando assumiu a função 
de coordenadora pedagógica.

Foi nesse momento que es-
tabeleceu um compromisso 
pessoal: tornar-se a gestora que 
gostaria de ter encontrado ao 
longo de sua própria trajetória.

Para aperfeiçoar sua atua-
ção, buscou formação em Letra-
mento e Alfabetização, Gestão 
Escolar, Psicologia Positiva e 
Liderança Democrática e Hu-
manizada. Posteriormente, am-
pliou seus conhecimentos com 
um MBA em Saúde Mental, Li-
derança Corporativa e Cultura 
Organizacional.
Quando os desafios pessoais 
se transformam em 
conhecimento

Apesar das conquistas pro-
fissionais, Ligia também en-
frentou momentos difíceis. Em 
determinado período, recebeu 
o diagnóstico de Transtorno de 
Ansiedade Generalizada (TAG), 
experiência que a levou a refle-
tir sobre as relações entre saúde 
mental, condições de trabalho e 
responsabilidades organizacio-
nais.

Ela reconhece que enfrentou 
situações de grande desgaste 
emocional e profissional, em-
bora ressalte que não recebeu 
diagnóstico de esgotamento 
ocupacional.

A experiência despertou 
questionamentos importantes: 
até que ponto os problemas 
emocionais são individuais? 
Qual é a responsabilidade das 
organizações? Como identificar 
situações de sobrecarga, falhas 
de comunicação e condições 
que podem comprometer a saú-
de dos trabalhadores?

Para Ligia, essas perguntas 
não devem servir para encontrar 
culpados antecipadamente, mas 
para compreender os fatores 
envolvidos e construir soluções 
fundamentadas.

“Continuar não significa 

Colunista social, psicanalista,
palestrante,escritora, representante na coluna Goiâna no 

Jornal Folha da Cidade de Rio Verde-GO

Lorena Carneiro

necessariamente estar bem. E 
suportar uma situação não sig-
nifica que ela seja sustentável”, 
observa.

A partir de 2024, passou a 
aprofundar seus estudos sobre 
a Norma Regulamentadora nº 
1 (NR-1), que estabelece dire-
trizes para o gerenciamento de 
riscos ocupacionais, incluindo a 
discussão sobre fatores de risco 
psicossociais relacionados ao 
trabalho.
Saúde mental também é 
responsabilidade da gestão

A preocupação com a saúde 
mental dos trabalhadores deixou 
de ser apenas uma questão indi-
vidual e passou a ocupar espaço 
importante nas discussões sobre 
gestão empresarial, produtivida-
de e responsabilidade institucio-
nal.

Segundo estimativas da Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS), a depressão e a ansieda-
de estão associadas à perda de 
aproximadamente 12 bilhões de 
dias de trabalho por ano em todo 
o mundo, representando cerca 
de US$ 1 trilhão em produtivi-
dade perdida.

No Brasil, dados previden-
ciários divulgados sobre 2025 
apontaram mais de 546 mil be-
nefícios por incapacidade rela-
cionados a transtornos mentais 
e comportamentais. Esses indi-
cadores não significam, neces-
sariamente, que todos os casos 
tenham origem ocupacional, 
mas demonstram a dimensão do 
desafio enfrentado pela socieda-
de.

Ligia defende que as empre-
sas precisam avançar além do 
cumprimento formal das exi-
gências legais. Para ela, docu-
mentos e protocolos são impor-
tantes, mas somente produzem 
resultados consistentes quando 
acompanhados de ações efeti-
vas.

Isso significa identificar ris-
cos, ouvir trabalhadores, ana-
lisar condições de trabalho, 
estabelecer responsabilidades e 
acompanhar continuamente as 
medidas adotadas.

A integração entre Recursos 
Humanos, Saúde e Segurança 
do Trabalho, lideranças e de-
mais setores também é conside-
rada fundamental para construir 
ambientes organizacionais mais 
equilibrados.
Governança, prevenção e 
valorização humana

Atualmente, Ligia direcio-
na sua experiência profissional 
à consultoria e à perícia, com 
foco na governança dos riscos 
psicossociais, na prevenção e na 

Ligia Padua: uma trajetória 
de superação, conhecimento 
e compromisso com a saúde 

mental no trabalho

segurança jurídica das organiza-
ções.

Sua proposta busca conciliar 
responsabilidade empresarial, 
evidências técnicas e valoriza-
ção humana, respeitando a rea-
lidade de cada instituição e de 
seus trabalhadores.

Na avaliação da profissional, 
uma gestão eficiente não deve 
limitar-se à identificação de 
problemas. É necessário com-
preender suas causas, definir 
estratégias, estabelecer respon-
sabilidades e acompanhar os 
resultados.

A segurança jurídica, nesse 
contexto, depende de procedi-
mentos coerentes, registros con-
fiáveis e decisões fundamen-
tadas, sem que isso represente 
garantia automática de elimina-
ção de conflitos ou redução de 
custos.

Ligia também destaca a im-
portância da comunicação, ele-
mento que esteve presente em 
praticamente todas as etapas de 
sua carreira. Seja no Judiciário, 
no setor comercial, na Tecnolo-
gia da Informação ou na Edu-
cação, a capacidade de ouvir, 
dialogar e compreender diferen-
tes realidades tornou-se um dos 
pilares de sua atuação.

“Não se trata de punir, mas 
de promover letramento, respei-
tando a história da empresa e 
das pessoas”, afirma.
Uma história que inspira 
novas escolhas

Ao recordar a menina de 14 
anos que desejava conquistar 
sua independência, Ligia reco-
nhece que os caminhos percor-
ridos foram muito diferentes da-
queles inicialmente imaginados. 

Entretanto, cada experiência 
contribuiu para a construção de 
sua identidade profissional.

O que parecia uma suces-
são de mudanças de carreira 
transformou-se em uma trajetó-
ria integrada, reunindo conheci-
mentos jurídicos, tecnológicos, 
educacionais e de desenvolvi-
mento humano organizacional.

Hoje, além de consultora e 
perita, Ligia valoriza seus pa-
péis de mãe, esposa, filha e ami-
ga, sem abandonar a disposição 
para aprender, inovar e contri-
buir com a sociedade.

Sua história demonstra que o 
sucesso profissional não precisa 
ser medido apenas pela perma-
nência em uma carreira ou pela 
conquista de cargos. Também 
pode ser resultado da coragem 
de recomeçar, reconhecer limi-
tes e transformar experiências 
em conhecimento.

Para Ligia Padua, o maior 
aprendizado dessa caminha-
da está na capacidade de fazer 
perguntas melhores, investigar 
antes de concluir e compreen-
der que resultados sustentáveis 
dependem tanto das pessoas 
quanto das condições em que 
trabalham.

“Cuidar das pessoas no am-
biente organizacional não é ape-
nas uma intenção. É também 
uma questão de gestão, respon-
sabilidade e governança.”

É com essa convicção que 
Ligia segue sua trajetória, de-
fendendo organizações mais 
conscientes, relações profissio-
nais mais humanas e ambientes 
de trabalho nos quais o respeito 
às pessoas seja parte essencial 
da gestão.

Da independência conquistada aos 14 
anos à atuação como consultora e perita, 

profissional transformou experiências 
pessoais e desafios de diferentes carreiras 
em uma proposta de gestão humanizada, 

prevenção de riscos psicossociais e 
valorização das pessoas nas organizações.
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Chiques & Famosos
by Márcio Madeira

Coluna Social

NEILA MARIELLY: 
ACOLHIMENTO, 

AMOR E EMPATIA NA 
FONOAUDIOLOGIA

A fonoaudióloga Neila 
Marielly faz do exercício de 
sua profissão uma verdadeira 
missão de amor, dedicação e 
acolhimento. Seu atendimento 
vai além dos cuidados profis-
sionais, valorizando a escuta, 
o respeito e a compreensão das 
necessidades de cada família, 
especialmente das mães atípi-
cas, que enfrentam uma rotina 
de desafios e superações.

Com sensibilidade e cari-
nho, Neila acredita que, muitas 
vezes, um abraço, um sorriso, 
uma palavra amiga ou simples-
mente a oportunidade de desa-
bafar fazem toda a diferença. 
“A criança permanece comigo 
durante uma hora, mas está 
com sua mãe 24 horas por dia. 
Por isso, precisamos acolher, 
ouvir e orientar essas famílias 
com respeito, dignidade e muito 
amor”, destaca.

Para a profissional, a empa-
tia é fundamental na construção 
de uma relação de confiança. 
Uma atuação que merece reco-
nhecimento por unir competên-
cia profissional, humanidade e 
dedicação ao próximo.

NAASON MELO: 36 ANOS 
DE DEDICAÇÃO À POLÍCIA 

MILITAR
Parabéns a Naason Melo 

pelos 36 anos de trajetória na 
Polícia Militar do Estado de 
Goiás! Uma história marcada 
pelo compromisso, dedicação 
e relevantes serviços prestados 
à segurança da população goia-
na. Uma caminhada profissio-
nal que merece reconhecimen-
to, respeito e homenagens. 
Felicitações por essa importan-
te marca!

LUIZ CARLOS DE MORAES RODRIGUES CELEBRA 
ANIVERSÁRIO EM GRANDE ESTILO

Uma tarde marcada pelo charme, elegância e boas 
amizades! O jornalista Luiz Carlos de Moraes Rodri-
gues celebrou seu aniversário em grande estilo, na so-
fisticada residência de sua amiga Wasleska Cardoso, 
em Goiânia.

A comemoração reuniu nomes da sociedade goia-
niense em um ambiente de requinte e descontração, 
com direito a champanhe, um delicioso buffet assinado 
por Liliane Lobo e uma decoração marcada pelo bom 
gosto e sofisticação.

CASAL DE MÉDICOS É DESTAQUE NO SUDOESTE 
GOIANO

Competência, dedicação e compromisso com a 
saúde marcam a trajetória do conceituado casal de mé-
dicos Dr. Roberto Spadoni e Dra. Júlia Spadoni, que se 
destaca no Sudoeste goiano. Ele, cardiologista do Hos-
pital Santa Helena e médico do trabalho; ela, dedicada 
pediatra, reconhecida pelo cuidado e atenção à saúde 
infantil. Juntos, representam a excelência profissional, 
aliada à elegância e ao compromisso com o bem-estar 
das pessoas.

“Nasci em Carmo do Rio Verde, Goiás, 
e, aos dois anos de idade, minha famí-
lia mudou-se para Alto Garças, no Mato 

Grosso, onde vivi parte da minha infância e o 
início da minha pré-adolescência. Mais tarde, 
viemos para Goiânia, cidade onde resido até 
hoje e onde construí grande parte da minha 
história.

Casei-me aos 17 anos e tive duas filhas, 
que representam uma parte muito importante 
da minha existência. Ao longo da vida, bus-
quei conciliar a família, os estudos e uma 
inquietação interior que sempre me acompa-
nhou: compreender a espiritualidade e o propósito da minha existência.

Minha formação passou pela Teologia e pela Filosofia e, posteriormente, gra-
duei-me em Comunicação Social, com habilitação em Relações Públicas, pela Uni-
versidade Federal de Goiás (UFG).

Entretanto, muito antes de qualquer formação acadêmica, algo especial já fazia 
parte da minha vida. Desde criança, tinha experiências de comunicação com os 
espíritos. Naquela época, o padre da minha cidade dizia à minha mãe que e conver-
sava com os anjos ou que talvez fossem apenas coisas da imaginação infantil.

O tempo passou, e foi através da dor que encontrei o Espiritismo. Nesse cami-
nho, tive ao meu lado uma pessoa fundamental: meu esposo, que considero o
Anjo Guardião que Deus colocou em minha vida.

Foi ele quem soube me orientar, acolher minhas inquietações e conduzir meus 
passos, oferecendo-me equilíbrio, segurança e tranquilidade para que eu pudesse 
seguir minha jornada com firmeza. Seu amor, sua compreensão e sua sabedoria 
foram essenciais para que eu encontrasse o caminho que precisava percorrer.

Foi também por intermédio dele que tive a oportunidade de conhecer Chico 
Xavier. Naquela ocasião, recebi uma orientação que jamais esqueci: eu precisaria 
estudar e trabalhar muito. Sob aquela orientação, compreendi que minha caminhada 
estava profundamente ligada à psicografia.

A partir daquele encontro, passei a olhar minha mediunidade com maior respon-
sabilidade, entendendo que não bastava sentir ou perceber: era necessário estudar, 
aprimorar-me e colocar essa faculdade a serviço do amor e do consolo.
O amor que permanece além da vida

Meu esposo foi muito mais do que um companheiro: foi meu incentiva-
dor, orientador e parceiro de sonhos. Juntos, compartilhamos projetos, ideais 
e,principalmente, o desejo de fazer o bem.

Hoje, ele está no Plano Espiritual há cinco anos e cinco meses. A saudade é 
imensa, mas meu coração guarda a certeza de que os laços verdadeiros não se des-
fazem com a partida do corpo físico. Acredito que ele continua me auxiliando e que 
sua presença espiritual permanece ao meu lado, como sempre esteve, inspirando-
-me a prosseguir.

Uma das lembranças mais bonitas da nossa caminhada juntos está na Associa-
ção Beneficente Casa da Esperança. Todos os domingos, meu esposo assumia, com 
muito carinho, a função de cozinheiro solidário, preparando a sopa que era distribu-
ída às famílias carentes da região. Era a sua maneira de participar daquela obra de 
amor, transformando ingredientes simples em alimento, acolhimento e esperança.

Ele não apenas me ajudou a realizar um sonho; fez desse sonho também a sua 
missão. E é por isso que sua participação permanece tão viva em minha memória e 
em meu coração. “O amor permanece além da vida.”

Essa é uma certeza que carrego comigo, pois acredito que o verdadeiro amor 
não termina com a separação física. Ele continua presente nas lembranças, nos en-
sinamentos, nas obras realizadas e nos laços que a espiritualidade mantém unidos.
A Casa da Esperança: um sonho que se transformou em caridade

Outro capítulo muito significativo da minha história começou ainda na infância. 
Mentalmente, eu visualizava uma instituição de caridade, embora não compreen-
desse o que aquela imagem representava. Era como se existisse, dentro de mim, um 
projeto que ainda não tinha forma, nome ou endereço.

Depois do nascimento das minhas filhas, meu esposo ajudou a transformar 
aquela visão em realidade. Juntos, colocamos o projeto no papel e construímos, em 
Goiânia, a Associação Beneficente Casa da Esperança, uma instituição voltada ao 
atendimento da população carente da região, com creche, consultório odontológico 
e farmácia.
Aquela instituição representou muito mais do que uma realização material. 

Foi a concretização de um sentimento que me acompanhava desde menina: o 
desejo de servir, acolher e oferecer esperança a quem mais precisava.

Minha vida sempre esteve ligada à Doutrina Espírita e ao trabalho de amparo 
espiritual. Há 48 anos, dedico-me a essa caminhada, procurando, por meio psico-
grafia e do acolhimento, cumprir aquilo que considero uma das mais belas tarefas 
que alguém pode abraçar: secar lágrimas e amenizar saudades.

Hoje, olhando para minha trajetória, reconheço que ainda tenho muito a apren-
der. A espiritualidade não nos dispensa dos obstáculos da vida; ao contrário, ensina-
-nos a enfrentá-los com fé, perseverança, humildade e coragem.

Se pudesse resumir minha história, diria que não foi apenas uma caminhada de 
experiências e realizações, mas uma busca constante pelo sentido de servir.

Continuo acreditando que a caridade é a expressão mais bonita do amor em ação 
e que a mediunidade, quando exercida com responsabilidade e dedicação, pode ser 
instrumento de consolo e esperança.

Sigo minha jornada com a fé em Deus, os ensinamentos da Doutrina Espírita, 
o amor das minhas filhas e a lembrança daquele que foi meu companheiro, meu 
orientador e meu Anjo Guardião nesta existência.

Minha maior aspiração é continuar aprendendo, trabalhando e servindo, para 
que, através das minhas mãos e do meu coração, muitas lágrimas possam encontrar 
consolo e muitas saudades possam ser amenizadas”. 

DR. GILBERTO GUIMARÃES FILHO RECEBE 
IMPORTANTE HOMENAGEM

Uma homenagem mais que merecida! O renomado 
médico cardiologista Dr. Gilberto Guimarães Filho foi 
agraciado com a Comenda Nabyh Salum, importan-
te honraria concedida pela Assembleia Legislativa do 
Estado de Goiás aos profissionais que se destacam por 
suas contribuições à medicina goiana. O reconheci-
mento valoriza sua trajetória profissional, marcada pela 
dedicação, competência e compromisso com a saúde. 
Parabéns pela merecida distinção!

GLAYDES GUIMARÃES
Uma vida de fé, mediunidade e 

dedicação ao próximo
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Hidrovolt Materiais Elétricos e Hidraúlicos 
e Nelore Steak House são destaques no 

Prêmio Pop List em Rio Verde

Mais uma vez, a Hi-
drovolt e a Nelore 
Steak House tive-
ram suas marcas 

reconhecidas pelos consumido-
res de Rio Verde, conquistando 
o Prêmio Pop List, uma das 
premiações que valorizam as 
empresas mais lembradas pela 
população em diferentes seg-
mentos do comércio e da pres-
tação de serviços.

A Hidrovolt, representada 
pelos proprietários Omar Tei-
xeira e Nília Beleli, acompa-
nhados dos filhos, recebeu o 
troféu de destaque no segmento 
de materiais elétricos e hidráu-
licos. O reconhecimento reflete 
a trajetória da empresa, sua pre-
sença no mercado rio-verdense 
e a confiança conquistada junto 
aos consumidores. Já a Nelo-
re Steak House, representada 
pelos proprietários Geraldo e 
Vauliane, foi homenageada no 
segmento de restaurantes e gas-
tronomia. A premiação eviden-

cia o reconhecimento da marca 
pelo público e sua importância 
no setor gastronômico da cida-
de.

Promovido pelo Jornal O 
Popular, em parceria com a 
TV Anhanguera, o Prêmio Pop 
List reuniu empresários, repre-
sentantes de diferentes setores 
e convidados em uma noite de 
celebração e reconhecimento, 
realizada em 6 de novembro, 
em Rio Verde.

A solenidade foi marcada 
por momentos de confraterni-
zação e homenagens a diversas 
empresas que se destacaram na 
preferência e na lembrança dos 
consumidores.

Para a Hidrovolt e a Nelore 
Steak House, a conquista repre-
senta mais do que um troféu: 
simboliza o reconhecimento do 
trabalho desenvolvido por seus 
proprietários e colaboradores, 
além de reforçar a importância 
de investir na qualidade dos 
produtos, no atendimento e no 

Empresas conquistam reconhecimento dos consumidores e reforçam sua posição de destaque no comércio e na 
gastronomia rio-verdense.

relacionamento com os clientes.
A premiação também evi-

dencia a força e a diversidade 

do setor empresarial de Rio 
Verde, reconhecendo marcas 
que contribuem para o desen-

volvimento econômico e a 
geração de oportunidades no 
município.

Os empresários Geraldo Garcia e Vauliane Omar Teixeira, Nilia Beleli e família recebem o troféu Pop List


